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Sào Paulo, Sabbado 26 de Novembro de 1921 

õ cjnsuíadõ da Fnnca atacado 
O 

em Turim por estudantes 

quebrando todas as vidraças 

e moveis 
TI RIM, 26 (HAVASI. 

VAES SOBRE PR TE3' EXCITAD03 PELAS NOTICIAS PUBLICADAS POR CERTOS JOR 
BUIANU) COVTRA i iTÀrt? ^ARAÇ0ES ATTRIBUIDAS A0 r.HEFE DO GOVERNO FRANCÊS. SR. 

TODAS vinn Jrío o ;V'AD1HAM HONTEM O CONSULADO DA FRANÇA. NESTA CIDADE 
\ POLICIA ctv\r mVv-ÍwMOVEIS 00 CONSULADO FORAM QUEBRADOS PELOS ASSALTANTES. 

PARIS "6 (H VVAS) INTERVEIO. DISPERSANDO OS MANIFESTANTES. 

DOVVKV WMBAOXorDí)R SR UONIN-LONGARE, ESTEVE EM CONFERÊNCIA COM O SR. 
Tpq nP<FvRO? a F 08 MAIS V,VOS SENTIMENTOS DE REPROVAÇÃO PELOS INCIDEN- 
NAQUELLV ^IDADE M Tl'RIM E D0S QUAES FOI V1CTIMA O CONSULADO DA FRANÇA 

R?:N:1EVAY RERBON0EU AO REPRESENTANTE ITALIANO QUE CONTAVA QUE O GO 
TA DO R0MA SABERIA CASTIGAR EXEMPLARMENTE OS CULPADOS DO INSÓLITO ATTEN. 

liED. e OFF. — RUA 16 DE NOVEMBRO N. 61 ^ 
Telephone. 2 4» Central 

N. da li. A athmcsphefa política, na Ilalla, com relação ã França, vcm-ae tornando densa pesa- 
da. sem se saber verdadeframente a que se attrfbuir a 'ensto de espírito existoute. 

Vivemos as 'amentaveis oceorrencías de Venesa e Mlldo com a mis sdo Favoíie: a imprensa de Par/s o 
d ■ Roma se mani[es«a enervadi som as solcçfies nolifleas do Conselho Supremo AUlado e outros orgams ju- 
rídicos no» deMheram sobre política e interesses internaclonacs. 

Presentemente, ainda, a pro-osito da conferência de Washinaton para o desarmamento, nm jornal da 
capPal l-sMnna assim se manifesta sobre a altitude do primeiro ministro francês naquella eoníerenclA- 

"ROMA 24 — "La E-nva". tratando da questão do desarmamento terrestre, disse que espera que os 
arnenranos não deseonhemrn »ar.0 a siu,aeão do mundo, a ponto de levarem a sério a phantasia do sr. 
Briand de que ha inve milhAes de homens em armas na Rússia e na Allemanha. contra os quaes a França 
peec-asits de ter mo-os de drfpss efficieme Hn s^enas um exerclfo que constitue uma ameaea á pas da Eu- 
ropa — dlv o fornal — e eatG é o erer^fto francês. 

E rror dAo < cinecf*r ntie a Franca o mononolio do ferro na Europa e que tomou as mínas 
ao= rnra en're»al-ns nos -otscos sondo além disso, a Allemanha obrigada a entrar em um ac- 
cOrdo gob o ron>rol■» dos franceses. 

O sr. Uriand disse nue a França não enveredou pelo caminho da hcemonlA miH'ar na Europa mas 
quando ella a° rocusa a dêssrmar SOO. 000 franceses e 400.000 polacos está procurando conseguir a sua 
becremonva mfMfnr e ^ronomf^íi 

A tentativa de .10 milh Vs rf. franceses para escravlsar 260 milhAes de russos e allemáes nâo pdde si- 
cr outra co isa slnão o prlncip'© de uma nova guerm. preparada dentro do uma terrível atmospliern de 

i I " odio. 

A confpreooiq do dosirmar pnfo e r hormonia 

entre as qrendes potências 
lÃ>VnRrs, 26 (HAV.VS). 

O sr. /"squith aconcj^lha r revisão do tratado 

de V-rsalh^s 
ÍÃIXDRES. 26 fHAVAS). 
COMMUNTCAM DE NEW C v^TT r QfE. NTTM DISCURSO PRONUNCIADO HONTEM. NAQUELLA 

CIDADE. O RX-PRtMI-rro MINISTRO. SR. ASQÜITH, ACONSELHOU A REVISÃO DO TRATADO DE VER- 
SALHES E A ANNUÍ.LAÇÃO DAS DIVIDAS INTERALLLADAS. ASSIM COMO A SUPPRESSÃO DAS AL- 
FANDFc 43. 

A IT^f.TA R »VPR 0 ACCO^DO CO T 0 G V RN0 K'WAL1FTA TURCO 
lÃJ.MUtES. 26 (IIAVAK). 
CONSTA AOS JORK AES DE'TA CAPITAL QUE SE ROMPERAM AS NEGOCIAÇÕES ENTRE A 1TA- 

LIA E O GOVERNO NACIONALISTA DE ANGORA*. PARV A CELEBRAÇÃO DE UM ACC6ROO SEME- 
LIUNTK AO ASSIGNADO ENTRE A FRANÇA E OS KEHU.ISTMS. 

,Foi assassinado o'ex-minist o Djemal-Pachá 
rwBfSTAXTÍ^On.A. 26 ; HA VA.A . 
NOYKTAS PROCEDENTES DE KAP.OUL 4ANNUNCIAM QUE FOI ASSASSINADO NAQUET.LA CIDA- 

DE o KX-HINTSTkO DJEMAL-PACHA", CULPADO DE .TER ORDENADO O MASSACRE NA SYR1A DU- 
RANTE A GUERRA. - . 

28 mortos em Beif^st 

LONDRES, 26 CRAVAS). 
SEGUNDO COMMUNICAM DE BELFAST, O NUMERO DE MORTOS NOS ÚLTIMOS DISTÚRBIOS 

.VERIFIC""^ V4QT'Eí.I.A CIDAO" ASCENDE AO «TOTAL DE VINTE E OITO. 

Lucta encarniçada enrre a pol<c a e grevistas 

em kuruxellbs 
BRUXELLAS, 20 (HAVAS). 
OS GREVISTAS DA COMPANHIA DE BONDES IMPEDIRAM HONTEM QUE TRAFEGASSEM VÁ- 

RIOS VEHICi LOS. QUE ESTAVAM SENDO CONDUZIDOS POR MEMBROS DA UNIÃO CÍVICA. 
A POLICIA INTERVEIO E TRAVOU-SE ENCARNIÇADA LLTA DE QUE SAHIRAM FERIDAS VA- 

RIAS PESSOAS, INCLUSIVE" CINCO AGENTES DA SEGURANÇA PUBLICA 

PA ITÁLIA 

0 tumulo de Virgílio - A ilha de 

Capri -- Máximo Gorki - Uma 

visita frustrada 

A INCLATEBRA E A FRANÇA NA 
POLÍTICA dos armamentos 
— CRITICA DO CHAXCEI.LKR 
llRITANXICO 

LONDRES. 21 (Asmciated Preas). 
Discursando boje num banquete, o 

ministro dos negócios exrrangeiros. 
lord Curzon. rriitcou a política segui- 
da pela França na qu?«tào dos arma- 
mentos. pvlttica quo poderá trazer- 
lhe graves conseqüências Si a Fran- 
ça insistir na política de Isolamento e 
Individual, rararterizada pelas decla- 
|aç'*>ea recentes do sr. Itrland. na ron- 
Krencla de Washington, accrescenton 
• orador, ficará fatalmente sem força* 
moral para condemnar a Allemanha, 
•xpondo-se por soa própria culpa a 
novos perigos. 

"O direito da França e sua protec- 
fio não ccnsistem nem no espirito ar- 
doroso de seu povo. nem propriamen- 
te na justiça da sua cansa e. sim. no 
facto de que a consciência do mundo. 
*3 qcal incluo as grandes potências 

da Europa e da America, nâo toleraria 
nunca o resurgimento tio coração da 
Europa de uma grande potência mi- 
litar que, porventura, sonhasse im- 
plantar o dominfo da r«pada c amea- 
çar com a sua força a paz do mundo 

Queremos converter n Allemanha 
nnma nação pacifica o Integral-a no 
conceito da Europa Nâo desejamos 
slnSo. que ella cnmora o tra'ido de 
paz. Nâo iclcaremos uma política d-- 
ameaças, de InlusMças ou de revan- 
ehe. SI a Allemaniit deseta sincera- 
mente rehahPlf«r-se e agir com boa 
fé. não lhe nevaremos assistência." 

A CONFERE*"»-' • EsIRAIXA- 
DORES 

PARTS, kd ÍHovas). 
A conferência dos embaixadores ac- 

qniesceu ao pedido do governo ans- 
irlsce no sentido de verem reMradhs 
de Oedembureo as forças hnntaras an- 
tes da reelizae^o do "lebf«çi«o. o qmal 
deverá ser etfectuado a-slm ono a 
Ae«'ria ratifique o accdrdo de Ve- 
neza. 

IPerdeu... o pulo 

"Luiz aalvettl, autor do roubo de 14:500$U0O nesta capi- 
tal, foi preso no Rio, onde Já comprara pas"eçeni p-ra 
Gênova^ etc." (Dos Jornaes). 
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POliT'!?1* é Jf80 B Policia, vae pomer "marréco"? 
"aves- rcin-.h.mt ' como sat,f"B sempre sprÃvel muHo eatae 
xr-^- ArlTZl nuerem se fater de "aguias-... 
-( am-irr- i" i ln- Folicia. a ser hora também "guiniar"* o pessoal da camorra da Luz" e os taes "viganstas- e pcs. i u 
«ouecjfto.. v 

pois assim ficará completa s 

GREVES EM METZ 

PARIS, 26 (Havas), 
Communicani de Metz que se decla- 

raram em parede os mineiros das usi- 
nas da Lorena Oriental. 

Os grevistas pedem augmeuto de sa- 
lário. 

EM SMVRN.V 

LONDRES. 26 (Havas). 
Segundo informa o correspondente 

do "TimesL em Smyrna, os gregos es- 
tavam se oppondo ao desembarque dos 
refugiados cillcianos naquella cidade e 
nos outros portos quo a Grécia oc- 
cupa na Asia Menor. 

PRINCEZA fSABEL 

PARIS, 26 (Havas). 
Na egreia de Santo Agostinho foi 

rezada homem uma missa em inten- 
ção á nlruíi >l i nrinceza Isabel, ex-re- 
gent" do Brasil. 

O emhai P^or Gastão da Cunha, fez- 
le representar 

BOMBA DE DYN.IMITE 

KOVNO, 26 (Havas). 
Foi lançada nma bomba de dyna- 

mite na residência do delegado lithua- 
"10 junto á Liga das Nações. 

O referido delegado está gravemen- 
te ferido. 

ROMA, 29 — 9 — 182J . 

Num jornalps tuguêa deparou- 
se-nOs um InteressantisSmo arti- 
go sobre a ilha Io Capri e uma 
frustrada visita t o famoso agita- 
dor russo Mastro Gorkl; e por- 
que elle bem m-rrece registo nas 
columuas da "Plstéa", resolvemos 
transcrevel-o nesti "carta ", pelo 
que pedimos venia á sua illustie 
autora, a exma . tra. d. Maria do 
Carvalho. 

M. G. 
Uecordo-me abi d;, nitldamcnto, 

dessa longínqua tat . . do primavera. 
ene voa da e vontoiuí?-.,^ qtir^õUvarpor- 
zinbo "Princípessa Msiitda* nos levou 
de Nápoles para Cap.i. 

Os olhos ficavam-ct; encantados fi- 
tando. no recorte daihahia, a cidade 
que sôhe pelas eoUlims, a paisagem 
que os álbuns de "ti uristea e os in- 
numeros bilhetes po- ias reproduzem, 
sem ccuseguir banalU- U-a. Via-se o e 
norrae pinheiro mans • perto do tumu- 
lo de Virgílio, tunrnju iue iioje se dis- 
cute si guardará ou não os restos 
mortaes do poeta. 

Eu conheço nlgiiR.i que parto sem- 
pre do paradoxal alsceptico principio 
de que tudo que se assou ha multo 
tempo nâo ó verdainiro. 

Sente-se nesta "frilade" um fun- 
do de bom senso, si renararmos nas 
transformações uuoLn. verdade actual 
sopra de borra epifliocca de opinião 
em opinião, em facfõs que rresencia- 
mos ou que se paísurain comnosco 
mesmo. A verdade v m. como tudo. a 
sua lei de transfo.paçno. Simples- 
mente ha verdndeg f-u que seria me- 
lhor não tocar -Npli me tangere" é 
a palavra sagrada a "pofnnda h quo se 
deve multas vezes oh d.icer. 

A grutazlnhn s^eeja, ond0 se ahri- 
-a o tnmnlo suppostc de Vlrvilio. í 
que subi por nma es ida fle pedra car 
"omlda. nerderá a sul pnésin quando 
se checar a uma »ce-f3rl". fi,if)po- 
Sfe50 também nnt-T-il-eepto que os 
0s«ps de Virgílio u»o -stão alli. 

Faltará o pripelutit incepiivq para a 
meõftaeêo qo eooneno tei-reeo rústico 
com os sons hancos de uedra, em que 
on-efece renousa, nus Iq^tsuteq. na es- 
uede d® horta ítqWds e fresca em 
""" "e encontra h ; ruta. e que nos 
fa* 'emhrar. com o: s-iia csntêiros em 
soentons. as nossat l.arrajolas portu- 
guesas . 

Chegámos a Caurl loltecer. alu- 
da uo enlevo dq h'" ' - toda a cos- 
«, Ae cbp^Ltnlada pelo nos- 

'O olhar évtdo em viup a mocldad» 
cmrdava ln'aeta a emoelo. a euriosi- 
••nde e a noeela. Pbuco dettols. nm 
lusr elqro nr»'eedo rodioso. varren- 
do o cão e esnelbonhfl.ep ho mar. ba- 

tndo. e Canrf attcivera-so-me 
nn,a aonbq. nm refa«hfnbo do 
nelbo nerfnmádes neles Inran- 
Iges em fler e nromntg a sumtr-se nes 
vaca cm o desannfijece uma visflo 

No d'a seeuinle leTpi'ef-nie cedo e fui 
ouvir missa a nma êgreja pequenina 

u.. iiiuiuercs ue mantüha e grandes 
olhos prelos, que me faziam pensar na 
"Graziella"', cantavam orações á Vir- 
gem. Depois começámos as clássicas 
excursões dos "tourisles", esse pro- 
gramma impertinente quo rouba im- 
previstos, ind.ca admirações e regula- 
menta phauiaslas. 

Subimos, pois, na funlcnlar, a Ca- 
pri; que empoleira nos rochedos as 
suas ruas estreitas e as seus velhos 
arcos; seguimos em pacíficos burri- 
nhos até ao Salto de Tiberio e mais 
tarde visitando Anacapri, percorrendo a 
estrada maravilhosa em pequenas "vi- 
CLariaKM nuv^Híiu 
•lado com uma lot.ga pcuua, coboca- 
da ao alto da cabeça, ou cora um co- 
ra íCq chapéozlnho de palha. 

Por toda a parte uma vegetação in- 
verosimil enchia o caminho da verdu- 
ra, de flores, de perfume. 

Era nossa companheira de viagem 
uma rapariga russa, do rara lutelli- 
gencía, largamente cultivada e de es- 
pirito flexível e libertário. Magra, do 
olhos azues. quasi loura, vestida sem 
"coquettorie"' de blusas lisas e "tail- 
leurs" modestos, tinha um encanto 
despretencioso o uma vivacidade de 
idéas que tornava sempre agradavel e 
curiosa a sua conversação. 

Falavamos multo de GorW, que en 
admirava disculindo-o e quo ella ad- 
mirava sem restncções, o a nossa im- 
paciência nâo conheceu limites quan- 
do soubemos que o revolucionário rns- 
so, exilado e doente, tinha buscado em 
Capri, refugio e remédio para o peito 
enfraquecido. 

Era preciso vel-o... vol-o e falar- 
lhe ,ouvir-lhe a voz agitada, admirar 
a cabeça ardente de juba arruivada e 
feições rudes de "rr.oajik". 

Partimos á conquista dessa hora que 
deveria ser Inolvldavel o cheia do inu 
previsto apetecido, da commoçâo pro 
funda que Se guarda na memória, fó- 
ra de programmas de viagem. 

Encontramos, afinal, a "villa" mo- 
rtesfa, em que nos dissevani que Gorki 
se escondia com a rmã e uma outra 
companheira, «dmiraiora revoluciona- 
ria e anaixonada. talvsz... 

A "vUla" era defendida por ordens 
severas de Gorkl e sé Anna D. ., em- 
prevando a sua lingua natal, conseguiu 
parlamentar e tão bem que obteve uma 
entrevista para o dia seguinte. — pa- 
ra ella como patriota e para mim e 
para os meus, como portugueses, pois 
estava ainda recente a supplica dos 
nosvos catiidantea Solicitando c íadal- 
to de Gorlcl, 

Essa noite foi c" i alvoroço e de an- 
ci»dade. Parecia-me que o momento 
nromeifido não chegaria nunca^.. e 
de facto nâo chegou. 

Pela madrugada Máximo Gorki teve 
uma congestão pulmonar, e, & hora 
one nos tinha indicado, a ena porta 
estava ÍTnriacavelmente e mdetinida- 
ntênte condomnada nelo medico. 

Deixamos Uanri sem o ver e a triste- 
za dessa decereão sA foi nara mim a- 
mortecfda pelo deslumbramento de 
nma visita á "Gruta Azul". * 

ACGMENTO DE VENCIMENTOS DOS 
FINCCKJXA RIOS PÚBLICOS 

Sabemos que se acha em estudos na 
nommiBsão de Unanças, da camara 
Tos deputados, o projecto de angmento 
1e vencimentos dos funccionarlos pu- 
blicos. 

O respectivo projecto aerá funda- 
mentado pelo dr. Mario Tavares, tal- 
vez nos primeiros dias do mês da de- 
zembro. ' 

Descançq 

dominica! 
E' opportuno chamar a «ttençâo dos 

srs vereadores para o protesto de UM 
GRI Po DE GRAPHIC08 que Inseri- 
mos na "Tribuna Publica", na G.a pa- 
gina, sobre a lei do descanço domi 
nical, 

A lei em questão tem por fim pro- 
porcionar o descanço dominical aos 
grapbicos que tralialhani nos Jornaes 
matutinos, porquanto os graphicos quo 
trabalham nos Jornaes vespertinos go- 
sam desse descanço pois quo esses jor- 
naes nâo circulam nos domingos. 

No emtanto, a revi lamentação da 
lei prejudica o trabalU-A nas segun- 
das-feiras, dos jornaes ospertinos, co- 
mo o nosso, que nàc réde começar 
a ser composto ás S horas da manhã 
daquellc dia. hora em jao a lei do 
descanço expira. " 

O expediente de ura Jernal como a 
"Platés" exige, pelo .nfuoe, 6 horas de 
trabalho, por dia, sqndi justo que 
a camara modifique a lei em tal 
senUdo, facultando aos vespertinos o 
começo do trabalho, Rs segundas-fei- 
ras. a partir das 7 horai da manhã, 
como na lei espanhola. 

NOVO MATADOURO EM OS A SCO 

Ouvimos que o sr. coronel Delfino 
Uerquelra. creador e negociante de ga- 
do. pretende montar nm matadouro 
cm Osasco, com capacidade para aba- 
ter 200 rezes por dia, destinadas ex- 
clusivamente ao consumo da capital. 

Como no matadouro municipal, a 
matança sefá feita á tarde, sendo a 
esme remettfda na manhã seguinte 
nara o» açouguea da capital, em car- 

A safra de cacau 

ia Eaha 

Informações prestador pelo symlico 
dos agricultores de cacaia jda Bahia, 
l Sociedade Nacional da Agricultura, 
estimam a producçáo :otal de cacau, 
naquelle Estado,^ este anno, será de 
cerca de 400.000 saucus, serlflcando- 
se, pois, uma senaivel níducção na 
resente safra, como, alias, esclare- 

cem os seguintes dado;- estatísticos; 
Em 1920, de 1 o de inalo a 31 de 

outubro as entradas commnadas subi- 
ram a 631 086 saccos contra   
2*1.343, este anno, uté 28 de outu- 
bro. 

O total das entrados no* anno pas- 
sado, até abril de 1921. foram, po- 
rém. de 1.024.001 saíicos 

"a de 312 742 saccos. ou sejam Cl ojo 
"ontra a safra presente. 

Calculando, nessa base as estatísti- 
cas já verificadas, póde-se prever pa- 
ra a nresente safra uma producção que 
se an"roxima. como acima se affirma, 
de 400 000 saccos apenas. 

A^ divulgação desses algarismos se 
imnõe como uma contradição aos que, 
"or interesse annunciam, para este 
anno uma grande proiuccão, quando, 
ao contrario do que acontece é que a 
"resente safra ó a menor dos últimos 
annos. 

Essas falsas Informações, que tém 
cor intuito, a continuação da quéda 
dos nreços dessç produeto. prejudicam 
consideravelmente a lavoura oacauel- 
ra, que tem. desse modo. de lutar con- 
tra a jiressão dos haixlsbis. a despeito 
da escassez desse genero, cumprindo, 
nois aos poderes públicos, levar ao 
orodnctor o auxilio de que carece, pa- 
ra não ceder á condomnavel extorsão 
dos Intermediários, 

NOVA REVISTA 

Transfcr-mlo-so do CurUyba, onde 
dele tou os seus innuraeros leitores por 
alguns annos, vae prosegulr em São 
Paulq a publicação da revista "A Su- 
lina", em fe'ç3o moderna e continuan- 
do na sua trilha de literatura arte e 
commercio. com novas secções do hu- 
morlsrno e actua,!dade8. 

A maior novidade, porém, que des- 
de já garante êxito seguro ao novo 
coUega, está em que é seu director o 
nosso collahorador e conhecido escri- 
ptor, sr. Emílio Gonçalves, que em 
São Paulo conta com tantas sympa- 
thias. 

O primeiro nnmero sairá nos pri- 
meiros dias do dezembro proximo, 
dedicado ã laboriosa colonia portugue- 
sa. tão d'gna da nossa melhor ami- 
zade. E' uma carinhosa lembrança do 
sr. Emillo Gonçalves, que é digno or- 
namento da colonia amiga, mas brasi- 
leiro de coração. _ 

Trolegendo os fortes... em 

detrimento dos fracos! 

O projecto de lei do imuilínatotalém de 

Inoonsíitucionat, mantém a prepotência 

dos senhorios — "Faci itemos -» cons* 

trucção <ie casys e estará r^sol/ida a 

crise' — de lar n s o cr. 

Adoi^ho ucrdo 

O "Rip-JornaU' Julgou opportuno e nem o aluguel poderá per ausmen». 
ouvir a op mi uo do illustre senador por , ubuicni»» 
São Paulo, e notável juriucinsulto, „ I>0' Ol"ro 'ado, não poderá 

elle deixar o prédio, antoa de termina, 
do o referido prazo, mesmo que os alu, 

| gnois dos prédios, em virtude de urrt 
I facto qualoiioi- ín.1|||1nl 
Ju puiM.1 H;ii!(j|ifrar um outro em melho- 

roodiçõen ^ 
E" a disposição do oarajra^fio uni» 

co do artigo 1 193 do Codigo Clvfl, 
que o projecto nâo revoga;..; "antaq 
do vencimento não poderá o locadou 
rebaver a cousa alugada, siuão rosai* 
cindo ao locatário as perdas o datfiiiou 
resultantes, nora o locatário devolvei* 
ao locador, sinão pagando o uluga«| 
pelo tempo quo faltar''. 

Ora, coni0 os alugueis foram excea- 
sivamente augincntados, é do iiUorea- 
se dos proprietários que a presente «t. 
tu ação se mantenha o aquella disp^. 
sição legal cs benefício. 

Accresco que, em taco dos termoa 
do projecto, e das dechmiçõos leitaa 
da tribuna do senado pelo cniineRU* 
relator do mesmo projecto, as partea 
podem, si fizeram o contraeto, por in». 
trumento publico ou particular, estí,* 
pular as cláusulas quo quizerera, tom 
relação ao preço d^ arrendamento, o 
seu prazo c ao despojo do prédio. O* 
proprietários vão, naturalmente, eii. 
gir do seus inquilinos coutracios p<w 
escripto 

A.s disposições do arllgo. IX e da 
emenda addiliva, poderão ser burla- 
das: si o augmentq do aluguel de mn 
prédio, dependo do um aviso feito cota 
n antecedência de um a dois annos, ne- 
nhum proprietário fará semelhante *- 
viso, mas pedirá o despejo do predto, 
nos termos do artigo l.q, o obtido, o 
alugará pelo preço quo qulzcr. 

Parece-me, portanto, que o lei büu 
resolverá a crise. 

Qual e a solução razoável? i 
— Já o «tísso em discurso pronun- 

ciado ha dias. no senado, Bç ppdo pnv" 
vém a crise? , 

De não haver nesta capital predã» 
em numero sufficiento para as neces- 
sidades da população, de modo que o 
único remedio, verdadeiramente cfficaa 
é decretar o congresso todaq aquellaa 
medidas que possam provocar o au- 
grnento das construeções. Por que não 
autorizar o poder executivo a fazer, 
com empresas sérias e dirigidas pois 
pessoas, idôneas, contractos para «í 
construcçào do prédios, fazeudo-lheM 
um certo numero do favores, medi anta 
cláusulas quo garantam completame»- 
te o reembolso de quaesquer quantiad 
que o governo lhes empreste e sejant 
convenientes aos futuros inquilinos do» 
prédios? Por quo não reduzir an ta- 
xas aduaneiras sobre os materiaes dei 
construcçào importados: cimento, la- 
drilhos, ferragens, oleos, tintas, appar 
rolhos sanitários, etc., etc.? Duas tecv 
ças partes de materiaes erapregadod 
na construcçào de um prédio, sã» Iq 
arovenioncia estrangeira o estão «ti- 
leitos a taxas elevadíssimas, esta)*!®, 
cidas com o intuito do proteger a in- 
dustria nacional, quando é certo quei 
só tem protegido alguns ludustriaou, 
em detrimento dos interesses geraad 
do paiz. . 

m 
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DR. ADOLPHO GORDO 

sobre o projecto <lc lei do inquilinato. 
encalhado no senado e na camara sem 
solução que satisfaça o interesse pu- 
blico. 

Eis o que declarou o dr Adolpho 
Gordo, a respeito: 

— O projecto que regula a locação 
de prédios urbanos, é inconstitucio- 
nal? 

— Pavccc-me que a disposição do 
artlg<j I.o. determinando que o prazo 
da localização, na falta de estipulação 
escrlpta, será dc um anno, que se con- 
siderará sempre prorogado por mais 
ura, desde que não haja aviso em con- 
trario, feito com três mezes, pelo me- 
nos, do antecedência; — a do artigo 
11, determinando que o aviso para o 
augmento do aluguel tó produzirá ef- 
feito depois de um anno, contado da 
data em que houver sido feito e a do 
uma emenda additiva, determinando, 
como medida de emergencia. que no 
Districto Federal o nas capitães c ci- 
dades, onde houver falta de habitações 
e alta excessiva de alugueis, o aviso 
para o augmento de aluguel só produ- 
zirá effeito depois de "dois annos". 
contados da data em que houver sido 
feito, são incoustltucionaes porque es- 
tabelecem restricções ao exercício de 
direitos de que se compõe o domínio, 
quando é certo que a Constituição Po- 
lítica. em termos bem claros e positi- 
vos, declara no artigo 72, paragrapho 
17, quo o direito de propriedade man- 
tém-se "em toda n sua plenitude". 

— E si o projecto fôr sanccionado. 
a nova lei beneficiará os inquilinos? 

— O projecto foi elaborado o sub- 
mettldo ã camara dos deputados com 
o intuito de dar ura remedio a situa- 
ção actual, raelborando-a e Impedin- 
do, pelo menos, que a gananèla do 
certos proprietários, ainda torne maior 
o mal. Mas nâo creio que a lei tenha 
esses resultados. 

Dispõe o artigo l.o que, na falta de 
contraeto escripto, a locação será de 
nm anno. que se considerará proroga- 
do por mais um, se oão houver aviso 
em contrario, com ires mezes dc an- 
tecedência . 

Effectivamente, durante esse. pra,zo, 
o locatário não poderá ser despejado 

A FESTA DA CHAVE 
Com a presença do corpo docente, 

estudantes, e convidados, hoje, ás 20 
horas, terá logar na Faculdade de Di- 
reito, a tradicional "Festa da Chave". 

Pai amo no ac'o. o qnartannista Lu- 

Um paiz novo o era formação, teme 
necessidade de proteger as suas indua- 
'rias, mas a protecçâo devo ser, no •H-' 
zer dos economistas, "racional" «t 
quaesquer taxas aduaneiras, nunca «le- 
vem ser elevadas. 

Eis a minha opinião. Re resto, jA 
existo no senado ura pi ojecto, to- 
curando bem resolver a questão. 

t 
9 1 

ELECTUII -CAÇÃO DA CENTRAL 

O sr. ministro da viação partiu 
bontera do Rio para Andra dos Reis. 

  afim de verificar a possibilidade do 
co Cintra do Pralo « o bacharelando aproveitamento das cachoeiras do rio 

° Mambucaba, a o,„c.,ma,Cto da quartannigta Frederico Martins da Cos- 
ta Carvalho, a chave das maos do ba- 
charelando Luiz Felippe de Queiroz. 

O sr. presidente do Estado fãr-se-á 
representar pelo tenente Tenorio de 
Brito, na sua casa militar. 

Central do Brasil. 
Km sua companhia seguiram Og srs. 

dr. Assis Ribeiro, director da Cen- 
tral; Heitor Lyra. Plavio Ribeiro de 
Castro, Ismael de Souza, chefe do mo- 
vimento da mesma estrada, e Carlos 

O começo das entrada» da safra de 
1920-21 verificou-se aiu maio daquel- 
le anno, terminando -m abril do flu- 

• fr' 33' an,!nas responsável por 200 contos. A municipalidade santista otterecorá , . 1 " onarttla qu® em breves (Raa eutreg-irá amapi-â. uo Grande Hotel do Guarnjá. 
r<>s apropriados da Estrada Sorocaba- . « fr !!rios 'c , '■ '",e en" â^nella compaulUa. Rodsrer ficou de- ura banquete ao sr. commendador Sorocaba tTe 0 pHmeiro semestre da safra pas- üdo, a<é que seja concedida a sua prl- Luiz MercateUi, embaixador da Ita- 

•* «®da e da actual. hourc um» differcn- são preventiva. 

OS GRANDES DESFALQUES 
A policia carioca prendeu era Gua- TJ 

rafiba, o gerente da BrazMian Meat, " '' " 
Alcides Rudger, accusado de haver de- ' ... 
fraudado essa companhia em cerca de [ 
1'<Confewando o seu crime, disse ser EMBAIXADOR DA ITAL1A 
apenas responsável por 200 contos. 

OFFICIOS EM CONCURSO 

Na secretaria do Tribunal de Justi- 
ça, no dia 29 do corrente, ás 12 horas, 
será examinado o sr. Ranuipho Ama- 
ral Melra, _un:co candidato ao carga 
de l.o tabclllão de Taqparitinga. 

No dia 30, no mesmo local e hora. 
também devem prestar examo os srtv 
Benédicto Simpliciano Pereira e José 
Rodrigues de Azevedo Chaves, candi- 
datos ao registo geral dc hypothocaí 
de jacarehy. 

TRABALHOS LEGISLATIVOS 

Foi aberto, á secretaria do interior, 
um credito de 30l:543$400, para o«;- 
correr ás desn^ra* om a prorogação 
dos trabalhos do Congresso do Esta- 

• do. • 



Crasil.Eslados Thealros, musica, cinemas 

Unidos 
THIUTRO SAST ANXA 

"Ntnicx", a linda opereta de Krels- 
ler o Jacoby, mais «ma vez rcpresen- 

d ii;t ^.CA iniO co^mee- tada Uontem pela homogênea Conapa- ^ " nhia Esperanza íris, levau, novamente, 
ClAfi EN fdE OS uma gi-aude coaconoucia ao SaQt'Ân- 

ua. 
Os interpretes receberam fartas pal- 

mas pelos seus bons trabalhos, e a 
distineta "tiple" mexicana completou 
o bom cspectacuio cantando duas bel- 
las canções, que também mereceram 
calorosos applausos. 

•— Hoje, pela ultima vez, "Phi-Pbi". 
— Amanhã: Em vesperal, '"Nancy 

DOIS EAIZES 

£'.0 do "livi-oiLatlor Americano as 
gcRuiati» » ipieresaantes inlormaçOes 
rob;; o iaiercumOiD commerçial entre 
^ liiisso paiz o os Estados Unidos ; 

"A erise geral contínua a pieoccu- 
fír a- «Ubuç .o dos negoúanies bra- 
j.miiy» o norlt-amencaBos. Entretanto, 
ao encarar a s luaçao actual, não po- 
«letaos díftsar do artnniur. qae alia já 
ici ;:.e .oa a douliujr, especialmente- jç> B0|te> "A duqueza do Bal Tabarlu". 
quando se trata do inteicamD o entre 
* ii- stl o os E-taíos Unidos. Todos os CASiNO ANTARCTICA 
Smü: ios n íies aitiuioa meses aPonla,n 1 
un cíiü or uoi-so i s oondiçõe» ge- I Com geral agrado decorreu lionteru 

Tac:'. O camh.o em relação ao mil ré.s 0 cspectacuio da Companhia Petrolini. 
3,: aclbort u un- pouco. Foram representadas as pecas "Venite 

5 mth.oros - dos producos . ; , „ 
3 p- -• n ■ orto-amer ca- a eentire" e "Un garofano", sendo. 
I c r.iíx. um liv^áal do melhoramen- em ambas e no animado acto variado, 
tu que já i»r: ipiou a í2iaDire?tar-sc. todos os artistas muito applaudidos 
U preço do calé e o da bOiracha subiu a8sistenciar que era regular. 
í :raiaeflt5. 

A;t do todos estes indícios pro 
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— Hoje; '•Viniie a sentire", "Cen- 
;■ tu aVumüs no- to di questi giorni", hello acto drama- 
m a situação mas tico e acto de variedades. 
r nqaí provas que 1 

THKATKO COLOMBO 
tcmiiro. o Gamara i 

-s--1 n "n- ' A (amtlia Carrapatoso", a iuleres- 
is ti riu- sanle peça de bbv.-ti-rmrs -ti.wt»,,., ,L ■ 

s ■ si«H ^-r. DauíoH Vanipid, hontem represen- 

ur». 
ia aW " 

DIIOOK U" 
as no" 

■jitoa &n 
ides do mcvarlotias de prore- 

1101 r- a-n.Tif-ana nbaudnn-tda^ dou fraacamcqte, como era de espe- 

reatlvas As vastas tada pe!a l.a vez, no Colombo, agra- 

ortns hi elros eram sobremodo rar. 

Et 
-•..•radti». 
• a iDletat va cont'rma a opli) m , 

.1 t>r»40 "O Kx^orlador Amcnca- 
' 

ms 
pi 
imer 
flr.t- 
•xa 

» 
|u^ 
ViJ Aj 
Ir m 
fVi 
1^. 
íf * t 
/fp» • 

B in 
ú<. 
9Hjk 

A 
Wt r 1. 
to ei 
ció, 
d#- P 
dtrs 
raa< 

Ho 
rem 
*£'■ 
tê*. 
iri-r 

91 

Os esforçados arlislas da Compa- 
nhia Pinto Filho deram um bom (le- 

ia oorosião era Pie se tomavam sempenho aos seus papeis, provocaiulo 
-lidas pt-a 0 ■ n-snr uma cor- boas gargalhadas do numeroso publl- 

ão d < -fila A linwiir estas to que enchia o vasto Colombo. Fo- 
ilorih». Qiif n oua.ifdnde de ar- ram todos alvo de frenéticos applau- 

sos. A "mise-ea-scéue'-, da peça é de 
Pinto Filho e bem caprichada. Os co- 
ros conduziram-se acceitavolmente o 
a orrhestra muito disciplinada, sob a 
boa direcção do maestro Sopbonias 
Dornellas. 

1 al ndon.Kio^ tinha s'()o multo 
» , , •.■ 'irHo do publico, 

nollría» ano c rcir*om a res^el- 
lestr.s merf- rfi-.r as íp-clara n re«o- 
u, "eqnst 'Keni uma venlad' ra 
ngandn eei'*.» os tniereises roni- 
• ; tos Bor'e " ("--"'eTOm e bPOsitel- 
nue oç*\ cnwnito «ma profnmlA 

< rsiln no merp^.to ' rnitor, df- 
mrfo rf-rfa e 'n'|irec»amenie as 
111 ivçitxjns .fhnrnun». neeltoq pa- 

tos e istvz a ia*a cambial, as- 
ccnio oeTo* Tifiores, concorren- 
ara a iieer»«iifto geral dos nego- 

— Hoje, ás 19.16, sessão cinomato- 
grapbica com os "films"; "Annuncios 
e casamentos", era 3 partes e "O grilo 
da sombra", ll.* e 12.° episódios em 
8 penes. 

A'3 20 314, pela ComparAia Pinto 
nasi-si!! O'-»!! rcotncío ÍOl O , , 
.'.«lo de in . ..vi... o - o icv-ifia 7,Iho- segunda representação do gran- 

p .). o;foc -ir-, do Cr.mmT- de successo de hontem, a interessante 
icpe1* dc hircr roe®,i,<lo noMCis revista em 3 actos do Dantos Vam- 
ov* ^ ■1 nr-mps . iim "-'n- . pré. "A Família Carrapatoso". 
i> -arn prxf—r-*r o veTi<lAr as mer- , 
ias nbaidonadis nos portos s-il- ) Pe'0 esfrepitoso exilo alcançado 

> .vfirwi .» tc~' iicfVo .1* a conti®- hontem. póde-se assegurar que essa 
,u ■ tner eYitipnr ->« qnnrmfq iiõ,, peça permanecerá no cartaz ainda por 
m 00 1 r.T 1 p oue não ha a muitos dias. porque é boa de verdade. 

"'o ,>'.q pfrci^os «■>-. ... . 
úiTOrt-dm. cor, -sioevs" hm-iiios. I " Amanha, em vesperal, «Os ca- 
i.eioa °"i'isentos vemledo- valleiros da Lua" o o "Grito da som- 
■ or remo rmiPttarto dos or bra". A' noite, o portentoso "íllm" "A 

jdnriss .".-.".lon-idna ms nlfmde- Fornalha", emocionante drama de çs- 
ludos Eociaes> accrr mi;! 'as mercadores 

isadas não -ws® 1 * g MifnCdirte 
al sob a« eftirMeõe* normaes. sm- 
.»,Vaii »■ n-TCT^rir^j^ f. nada 

THEATRO BRASIL 
Bastante satisfeito saiu hontem o 

avullado publico que aíluiu a esta ele- 
gante casa do espectaculos. com a repre- 
sentação. pela Companhia Gonçalves, 
da Interessante e caprichada burleta 
"As dalü defronte". 

O desempenho esteve equilibrado, 
sendo muito applaudidos Ce'e8te Reis, 
Rosalia Pombo, Margarida Max, Her- 
minia Adelaide, Raul Soares o Ãatonio 
Dias, nos priacipaes papeis a que de- 
ram boa conta. 

— O cspectacuio completo de boje, 
principiando ás 19 6 mela horas, cons- 
tará da exhibição, na téla, do beilo 
"film" allemão «Nurae Amorosa", in- 
terpretado por Ossi Oswalda. 

A's 20 3)4, pelo applaudido conjun» 
cto artistlco, será levado á scena, em 
primeira representação nesta tempora- 
da, a popularissima revista em 2 actos, 
7 quadros e uma apotbeose — "O pé 
do anjo", em que a graciosa "estrel- 
la" Celeste Reis tem interessantes tra- 
balhos. 

THEATRO APOLLO 
Hoje, sabbado, vespera de domingo, 

dia elegante, dia... de diabeíro, cm- 
íim, dia bom, a empreza do Apoilo, 
para deliciar çs qqo lá forem, apre- 
semará duas Importantes estréas; Mia- 
eafma, equilibrista japonesa c a "reen- 
TTtW" W....,, a ii f.':i 
boneco. 

Trabalharão ainda as duas dczdnas 
de artistas do programma, inclusive o 
proí Ilíor o senhora, nos seus aprecia- 
dos e babeis trabalhos de magiâ e 
cantoras Pina Altieri, importada pela 
Companhia Petrolini e que tem alcan- 
çado grande exíto com a sua trausbor- 
danle graça e distineção. 

Depois do espoctaculo, fechando a 
deliciosa noitada, o animado "caba- 
ret", até terminar o cyclo lunar de 
hoje. 

PALACIO THEATRO 
Para o elegante sarau cinematogra- 

phico de hoje, foi confeccionado um 
magnífico programma em que figuram 
os "films": 

"O pensador", grandioso drama em 
10 partes, pelos artistas André Nox © 
mlle. Madys, da Gaumont, em primei- 
ra e:;hibiçâ() em S. Paulo; "Os mystq- 
rios de Paris", 10.o e ultimo episódio; 
«LucUnrto pela vida", comedia em 4 
actos, da Parainount e "De Londres 
a Paris em 10 minutos", engraçados 
desenhos animados. 

( O sarau será em sessões corridas, 
, principiando ás 19 horas. 
J — Amanhã em vesperal: «Mages- 
lade da Lei", drama em 8 actos, da 
Fox, em l.a eshib!ção ejn S. Paulo, 
interpretado por Wiliiam Russel. 

— A' noite, outro bom sarau, com 
programma escolhido. 

0 dia social 

FAZEM AN.NOS HOJE í 

O dr. Bandeira de Mello, director do 
de Investigações e Captu- 

3\t - irtni wlos fartos do pas.rsrto ou 
Cr- 1 1 idade". • 

f. . 1'• e et»'i-"ido if-of.irar, 
u a melhor impresqli nos rirciUos 

eri oín(co f)f diste oa^. pois 
*ai ra n maxinin rmfiança c fé na 
er!ab!)'dade e prog-esso do mercado 
|k a.-dei ro. 

JA • 1 d ir mia a ms or.iva da exag- 
gci.. . o da nrtnal siiuarão do ijuer- 
rainVo ame-rlri—1 hnf*B-'vfQ r^unos a 
• •-> er W-Cf-n C. Ooeins. re- Gi|>:nete 
tor» - ''-nfe qo Uras-t da United Pt,- ras. 
I í Fre - **1 ítim-fny, ■ r;i.*,i. A sra. d. Irene de Campos R - .fde, 
roí em N"*" yprir. cm© nos hon- e^nesa do sr. Manoel Perolrn de Rczen- 
yei' rtr 1 a K,I'> v"«'ia e roncedeu uma dc. 
»ir :a ers di--"c'»>r -? do "O Ffor-. o sr. AriaUdes de Almeida. 
íi . r mertrsno'. -íta portos di Bn- o dr. jnvenel de Gu:marãe3 Rebello, 
ei. n pfei-roftoq". drriarou o adveado no fôro da capital, 
sr l ::s. "ma !rto e r>orniie os com- ; o sr. Jayme Machado. 
ir- : ics .do »p'or,or nSo ©«t^o cora- 
IT- r.aa perfojpõia d© co-tnmo. e AMANHÃ ; 
Hão creio que b-ia nm etreçao de iner- j 
»- i no v ' A enéda dos preros 1 o dr. Joviano Telles, advogado no 
«'■ ; '-ioíii r-rno-f 10= ht-iq-lpiros e a boi- nosso fôro. 

■ canbl» concorreram para que os 
rles das ciHide» do Interior dol 

s - retrsirie'*! o cd—ffTn a cotio- 
1 dos senç redtdos. o oue causou o 
.•;,:{onam®n»o ri® momrtnr^a noS 
rto8 ernoPes nepociantes era gros- 

to 
ton 
toi 
toç 
ÉCM 
Itol 
to dos iwtos 

"l Oniauar'0 s"ia verdade oue r« pe- 
$ ix no Brasil «a-u por nmi 1 
Wi, aguda, e t>,r<<li não Tn'tnrnm á 
toom UdfidA. eren nnn . n<>®p'1dqdp 
S|e m<-reidorír,s phspdpnqriaa foi multo 
mçcirnriq No rpomeqi^ actual as 
yijt- dor'aa aHiurioflas ou oqe não 

oagns petoq sana coinMrailorps tá 
.n nnra piãos mata (ccuraa e 
o'ido u s'ti)irSo é mais sat:s- 

fo, 
to*1 

to ^ 
fêrn.: .i". 

' ' v; fnbrlcsnlcr alinrnãis (Om otfe- 
toe« ' 1 nrtignq » preo© imifo inBmns 
No Brasil, era o. porAoi. «me tarem ia- 
te toais com n ídAi de dismorsllser o 
Bir-r do do mip cr,pi a rei' it"encao 
He «'..Iregsl-as «os orec-ia rofadoa. As ; 
wúrcaaa na meecAdproia nofiriga a 

em minha inin,fto a Htmosnhera 
gcr.-'l destas colações 6 tal que os fa- 
torírantea nonA-am^pinn-is nào devem 
JUimal-aa muito j eerio". 

O sr. Henrique Braga. 
O dr. Antonio Martins Fontes. 
O sr. Antenor Ceiidonío Gomes dos 

Reis. guarda-livros almoxarifo do 
instituto Disciplinar. 

DR. GABRIEL DB REZENDE FILHO 

Srgaiu hoje para o Prata o dr. Ua- 
hrt®l do Rezende F Ibo. sectetario da 
r>re*idenc!a do Estado e que vae ãquel- 
)a pHípcão afm de m convaiecer da en- 
fermidade que nltlpfnjente o reteve 
por varioa dias no leito. 

DR. ALVES LIMA 

Ao banquete que devqrft aer offere- 
ctdo ao professor Alves Lima por seus 
amiens o admiradores nclheriram mais 
as seguintes pessoas : drs. Zeferino do 
Amaral, Paula Santos. Raul Brionet. 
Oswaldo Portugal, Tsre'8o Leonoldoe 
Silva. Alexanr.re Vazbcelr, Raul Vei- 

de Carvalh;-. J- jçptp**»"»1® Moska 
rrurneTcO-nno Oofloy 

MAC CONNEL 

.... O sr. Wilfred Mac Counel, superln- M .» o- .ra rrora do melhoramento tendente da Lfght, que chegou ha dias 
fle li. ercamf) o amerlcano-brasllelro jjog Estados Unídoâ, esteve hontem no 

c »n ra-se nos !..T<dos favorive - ao peiacio do governo e na"prefeitura em 
Mtr*-.! que b.:o evidentes ao comparar visita ao sr. presidenta (Jo Estado e 
© movimento comuiercí»! rios Estados 
.Dmdos com o Brasil, durante oa nltí- 
toios cinco Boeaes deise anno r 
^ tei bãdnrabsrinifhom r.-aepofP ú., c 

Exportação 
dos Estados 
Unidos para 

O Brssíl 
34.920 47 l 
9.728 357 
S 69K.&00 
9 378 436 

3.274.DUO 

Exportação 
do Brasil 
para os 

E. Unidos 
99.614 931 

7.865.177 
4.682 300 
6 037.012 

T.OÜO.OOO* 

'Abril t,- , 
tolaio. .. . 
(Junho, 4. . 
»Ju'ho , » , 
Itogosto . . 

*'"alentado 
O recente emorôstimo de   

to !-■ 000.000 para o Rio de Janeiro, 
lançado na praça <je Novq Vork e que 
foi coberto cora tanto êxito como os 
«Lterioras 4 aiads outro Indfcm da 
cr.i.tiarça ouo o» nossos financeiros 
tf», na poleocia'idade econômica da 
Republica vizinha n de que s situação 
•conomlca entre aa duas nações está 
jnelhorando*. 

prefeito municipal. 

EXCELSIOR CLUBE 

No Trianon, hoje, 6s 20 horas, rea- 
liear-se-á o esperado vesperal dansan- 
te promovido pelo Excelsior Clube. | 

Clinica de 

creancas 
OA.0** L. MORAES 

ÍLuBS. : Riu labero 'tidaro. )|9 1.* 

oraa* íf'* " *' 8 
: ri14 • ihm- 

ír»^ ' LetCi'iiuU* cen- 

FALLECIML.VTOS 

Fallecen hontem, nesta p,ap,,'!l, a 
sra. d. Isabel Gomes Rangel, filha da 
sra. d. Anna Gomes Rangel e irmã dos 
srs. José Paixão Rangel, Joaquim Ran- 
gel e Jayme Olyntho Rangel e da pro- 
fessora Anna Rangel. 

—Nesta capital, finou-se hontem, a 
sra. dã Marta Erncstina de Azevedo 
Porto. 

A finada, que gozava de geral esll- 
ma. deixa os seguintes sobrinhos : 
srs. Eugênio Terral. Maria Terral o 
Uiysses Terral. d. Maria Terral. d. Car- 
mem Terral dos Santos, esposa do ar. 
Luiz Clemente dos Santos e d. Cândi- 
da Terral Flores da Cunha, esposa do 
sr. M'gnel Flores da Cunha. 

O enterro sairá hoje. ás 17 horas, d' 
rua Marechal Deodoro, 46, para o ceml 
terlo do Araçá. 

—A's 6 horas o 40 minutos da ma 
nhã. falleeeq, hoje. nesta capital, o 
sr. João Pereira Netto. ei-auxiliar do 
Uancn Português, em Santos. 

U finado que coutava anenas 30 ar 
nos de «dade era filho do ar. Jo&o Mes 
dos Netto o ara. d. Adellna Peretr 

14 Netto, c Irmão do sr. tsldro Pereira 

Netto. auxiliar do Banco Francês e 
italiauo. 

O enterro realisav-ae-á. amanhã, és 
9 horas, saindo o feretro tia rua Silo 
Domingos n. 65, para o cemitério da 
Consolação. 
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COMO tXJMüÇA A SAÚDE 

Durante os recentes annos as in- 
vestigações dos homens da sclencia 
têm contribuído profundamente para 
o maior conhecimento do papei impor- 
tante desempenhado pela nutrição, 
tanto em evitar, como em tratar da 
Uoenço. 

Hojo <5 sabido que muitas condi- 
ções de falta de saúde são devidas ã 
deficiências de dieta que no passado 
teriam sido consideradas como physio- 
logicameute sufficientes para as ne- 
cessidades do corpo. 

Estas deficiências nào são necessa- 
riamente reveladas por anaiyse chimi- 
ca; a ausência no alimento de aigum 
principio aclivo que escapa á anaiyse 
pódo causar deformação de cresci- 
mento, imperfeito desenvolvimento do 
corpo, rachltismo e reducção de capa- 
cidade para resistir aos germens da 
enfermidade. 

Do facto. a dependência do corpo do 
alimento para a preservação do cres- 
cimento e energia e a restauração dos 
tecidos gastos, deve levar-nos a consi- 
derar até que ponto essa condição é 
devida ao insuccesso da alimentação, 
visto o principio de saúde fundar-se 
na alimentação. 

O valor notável do VIROL como ali- 
mento em casos de rachitlsmo, tuber- 
culose, anemia, grippe e todas as con- 
dições de febre, é devido á natureza 
bem equilibrada do alimento e á pre- 
sença das vitaminas tão essenciacs á 
saúde. 

E' impossível apresentar-se um exem- 
plo mais frisante do valor do VIROL 
do que o facto de só na Grã-Breta- 
nha mais de 2.500 hospitaes e clini- 
cas infantis estarem fazendo uso d'elle 
em immensas quantidades. 

O VIROL 6 preparado pela "Vtrol 
Ltd.", 148 a 166, Cd Htreet — Lon- 
don — e foi introduzido n'este mer- 
cado pelos srs. Glossop e Comp., Qai- 
xa Postal, 265, Rio de Jane'ro, e 
acha-so a venda em todas as phartna- 
clas. 

O «Banco do Bra- 

sil» abre agencias no % r 

interior e no es» 

Iranoetro 

O refinado caça-dotes" que, por 
meio de artimanhas tlludiu a boa-fé 
da família leis. laportou a S. Paulo 
pelos melados <14 junho, com uma le- 
va de Immnrnnma. Os çecem-chega- 
dos, como sáe acontecer, foram para 
a Hospedaria <lo, Immigrantes, onde 
trabalhava o g. sro do mecânico leie, 

.Kicola Fioravan toyi Chegado ao seu 
conhecimento qirá eni companhia dos 
immigrantes se encinfrava ura fidal- 
go italiano, Pioravante encheu-se de 
curiosidade. Conlieceu-o o entrou cm 
relações coih o personagem. O celebre 
"caça-dotes", d ' tarou chamar-se Eu- 
gênio Maria Pi ■nnnl, di Rossigliano, 
dei Forneti. O falso conde descreveu, 
então, com inyejavel 'oquacidade, ao 
seu Interlooittof. u que era. Nas suas 
veias borbulhavn á -'sangue azul". Na 
guerra conquist. rà louros. Viera ao 
Brasil seduzido nor suas beHesas. Era 
um estudioso flertpaisa jens. iria en- 
tregar-se à lavõurq. não porque preci- 
sasse trabalhar, uma oor uma excentri- 
cidade qualquer, f'^'3 hereditária, pois 
a sua mãe em uma •nilionaria norte- 
americana. . 

Fioravam . Jpra Jo jan 
f creveu aossíoit] t{><ro3 e a' 

que se passara J Terminou r 
destes o eonseíitimento 

^TIBAIA 

(Dq nosso ctfrrespondente, era 25;) 

KERMESSE — A mesa administra- 
tiva da. Santa Casa da Misericórdia es- 
tá promovendo uma bem organizada 
kermesse, que terá logar nos dias 24, 
25 e 20 de dezembro prosimo. era be- 
neficio da mesma Santa Casa, ker- 
messe que será constituída de 4 bar- 
racas, com as denominações de Syria, 
Italia. Brasil e Popular. 

As pessoas designadas para dar exe- 
cução a essa festa de • aridade, já es- 
tão trabalhando e, pelo enthusiasmo 
que se nota. é d© se escerar um re- 
sultado muito satisfactorio. 

E' o seguinte o pessoal que foi no- 
meado para as referidas barracas: By- 
ria — Dircctor-presidcnte, Toão Mal- 
luf: secretario ihcsoureiro, Astelio de 
Toledo Fernandes; patronos- are. Mov- 
sés Malluf Fellclo Miguel Z®n'd. Joa- 
ouim Marinho Fagundes. João Cabral, 
Dedlal? fheiUd. o ns sras. Atzlra Mal- 
luf, Aldina de Bailes Oliveira. Ma^a 
Eugenia de Oliveira, Almoirinda Rn- 
glcr de Almeida e OstuMa de Toledo. 
AuxiUarcs- senhoritas Felicia Malluf, 
r.ourdes do Almeida. Aurora Avilla, 
Áurea de Carvalho. Maria José P^res, 
Olcnka Ferreira. Maria Cabral, Ond'"» 
Fernandes, Maria Adelaide Prado, 
Francisca Gonçalves e os srs. Leão 
Pro"heta e Salomão Saltes. , 

Italia — Pirector-presfdente, profes- 
Sfif Domingos M.-itliqiiz; s, ci ntai ío-the- 
soureiro. rauls oa a^on! ■ pa'7t>niw e 
ratronessaa, ws. Alfredo Pitarelli, 
Francisco Helena, Valerio Paulmetfi. 
Santo Rosa. José Gnerner Jnnior, c as 
senhoritas Ienez Nogueira, Henrionet- 
fa Barbosa. Maria do Oarmo, Barbosa, 
Isabel Barreto Cunha, e Bemvindg 
Pierotti. Auxfliares: senhoritas Mal- 
vina Barreto, Henriquetta Valro. Leo- 
Did;a Barbosa, Gabriella Nocue'ra. Na- 
thalia Cunha. Marietta Barreto, Noca 
Russomanno. Srhastiana de Lima. A- 
delina de Almeiila. Domingas César, e 
os srs. Jofo Passos e Francisco Ama- 
ral. 

Brasil — Dlrector-presidente. coro- 
nel Theophilo Urioste; secretario-the- 
soureiro. Jo^o Mnrmho Fagundes; na- 
tronos e petronessas. srs. Francisco 
Pires de Camargo. Benndicto Alvim, 
Joannfrn rin»ra. Recaredo G. Carnei- 
ro, Manuel Cadeira e as sras. Emes- 
tina Alvlm, Piedad® Rebello, Oiym- 
rla Leite, Conceição A'vi-n. Etelvina 
Alves da Almeida. Auxiüares: senho- 
riias Apnarec:da Pires, nstenhanca Es- 
u'nola. Julieta Ramos, I^onor Ama- 
ral, Tgjurdes Pires. Herrainia Teixei- 
ra. Noemia Teixeira, Luolia Alvlm, 
Ruth Urioste. Maria Conceição Leite, 
e os srs. Pediv, Alvlm e Francisco de 
Aguiar Peçanha. 

Ponular — Director-nresidente. ma- 
jor Juvenal Alvim: recretario-thesou- 
reiro, Antonio Gabriel do Amaral; pa- 
tronos e anxlliares, srs .fosõ de Aguiar 
"ecanba. Joaquim Florido. Joaquim 
"ires do Camargo, Horaclp Netto, 
frascisco Vaz de Lima. Adolnho Al- 
ves. Josá Possa Gusrrero. Benedicto 
lantos e Manuel de Toledo. 

TNG A' — Dos srs. Castorl s Oue-> 
'ardi, acreditados industriaes nesta ci- 
dade e em Bragança, recebemos uma 
luzia de uma nova bebida sem álcool 
mie aqnelles srs. denominaram «In» 
"á", a qual está fadada a alcançar 
grande procura devido ao seu sabor 

jantar, des- 
Estber o 

por obter 
para que o 

rios recursos ib 
Quasi que d 

um joven bem 
mensa"en8 6 

"conde" oíessc morar com elles. Pre- 
pararam-lhe ura aposento. No Jia se- 
guinte o fidalgo passava para a casa 
da rua Co»enel Mursa. n .52. no bair- 
ro da Mnóca. 

Acolhido na (ntimidado da família 
leie. o "caca-i^tes" eomeenu a des- 
lumbral-oa com; a deserinçâo de suas 
riquesas. de seis castellos. dos actos 
de bravura ural|,ipdos :ia -uerra. Bra 
assim que fôrai vi^flma de uma gra- 
nada austríaca, que lhe levou tres 
costellas. Facitmcnte se deu a substi- 
tuição das mesoias, por outras tantas 
de ouro massiçq dados os metraordina- 

sua 'amilia. 
ar!amente procurava-o 
ralado, que lhe levava 
lelegrammas cifrados, j 

Era cada visita o "conde" o gratifica- 
va com 50$00(l e '006000. dinheiro 
que lhe cdiantnva Vicaate leie. 

O "fidalgo"' italiano apresentou o 
seu comnnn',®};" á fam'Ma cm;,o sffi- 
do secre'ario do oonsulado da Ila.» 
lia. 

Era natiiralirue todos os facfos cou- 
tados pelo intrnião despertassem 1 
ciTimldad® d" "-'her leie, joven de 
17 annos de Idade. 

No aeu corjjcio 'ngeuno foi desnon- 
lando o amor "e'o "conda', que, ra- 
ra mais prover-'0. fazia-se da rogado 
pnra com u ■oca. 

Fsia. urmBnv* arfadul-o. Sua me- 
sa de tro''"''"« ere a miniatura da ura 
jardim: flore.1, hera d^vost-is, por 
t-êos gen'is «ema va-ied-oo de colo- 
ridos. davira-"'" fl-T.nJavei tomlida- 
do. Ficou no o. Disii®ra oue para ps- 
siitip ao r«ii is-mpnto, em "yocht" 
pro-rio. deveria rP®car a Rmtos nu- 
merosos nohri l'o'':inos o uma com- 

de mdlionarios norte-america- 
nos . 

Tom csia norlcia estamnamos os 
"clichês" do ^cnon-dat^s" e de Assura- 
pta I0'e. ouCío a»iroii onte-hont"'n, de- 
pois one a fs- ^ia recebeu o telegram- 
ma do seu flíiefe, que se acha em Pa- 
lia, onde iôtp identificar o seu genro 
"conde". 

E' projecto do sr. ministro da fa- 
zenda, dr. Homero Baptista, ampliar 
a espbera da acção do Banco do Bra- 
sil, no paiz e no oxtrangeiro, resol- 
vendo criar o maior numero possive! 
de agencias do importante oatabelect- 
raento de credito em todo o paiz e nas 
republicas vizinhas, Uruguay e Ar- 
gentina. 

O sr. Daniel de Mendonça, director 
da carteira de redescontos do Banco, 
foi incumbido pelo sr. ministro da fa- 
zenda de seguir para Montevidéo e 
Buenos Aires. 

Sobre essa missão collegas cariocas 
procuraram saber do sr. Mendonça 
qual o resultado. 

S. s., que observou de perto, o mo- 
vimento bancário de rjontcvfiiéo e 
Buenos Aires, veiu muito bem impres- 
sionado de lá o acha que as agencias 
que alli serão opportuoamente inslal- 
ladas lograrão êxito idêntico ao que 
elle tem observado no interior d© paiz. 

"Não posso prever até onde Irá o 
alcance de nosso movimento bancário 
nas duas praças que acabo de visitar 
— Montevidéo e Buenos Aires. Tra- 
go, porénj, de là. aa impressões mais 
aeradaveís possíveis, de modo que po- 
derei. sem medo de errar, predizer o 
successo de nossas agencias. 

Buenos Aires e Montevidéo tém pro- 
gredido muito, nestes últimos tempos; 
o o intercâmbio commercial entre es- 
sas capitães e a nossa vae ganhando 
dia a dia maior elasticidade. 

E' hera de ver oue. uma vez instal- 
lado alli. com agencias, o Banco do 
Brasil, terá, forçosamente, de alcançar 
grande movimento, norene. annarelha- 
de cora todas as exigências de garan- 
tias. elle é oot—^-raente acreditado em 
todo o continente. 

O dr. José Maria WUiíalcer, dire- 

ctor do Banco, amparando o program- 
ma do dr. Homero íaptista, cogita, 
com effcito, de alargar, tanto quanto 
pocsivel, as operações do credito. E' 
indispensável, porém, que, para isso. 
se olhe primeiramente, o fruto de ex- 
periências praticas. Assim si as futu- 
ras agencias derem o resultado espe- 
rado. é possível o dr. José Maria Whl- 
taker. faça novas InstaUaçõcs pelas 
outras capitães de paizes sul-america- 
nos, onde a nossa expansão commer- 
cial que se vae acoentuando gradati- 
vamente. 

foisr a kom nrcçc 
CASA SlLVlvSTRE 

N.» 45 — RUA BOA VIBIA — N." ãb 
variado sortimento de objoclos cop 
•inlhantes. esmeraldas, eaphyras, ru 
ms e pérolas — Compra-se platina, ou 
ro, prata, hnihan ras finas ai 

— cores — 

MwMm 
Machiaa para fechar latas de to- 

dos os tamanhos, ven.te-se quantida- 
de de latas vazias de 1|1 112 e 1|4 ki- 

CONDE — Caixa Posta!, 414   San- 
tOS. (22 

MAG.VESÍA èUÜlK.'i>., 
1\ DIGESTÃO 

ESSA A 

Sim. e também muito rapidamente, 
nois faz desapparecer os perigosos ach 
dos que se eneouTam no estômago «ut 
causam todo esse incommodo. Tros ml* 
11 u tos após tomar a MA GN ESI A Bis th 
RADA os acídos que se acham accurim- 
lados no estômago dosaoparecera. cas* 
sando a possihiPdade da dôr e o esto. 
mago leterna ás suas fuucções nor- 
maes. A M AG N ESI A BiSUKADA ê a 
melhor cousa que existe para Jud ges, 
tão. flatulincla, gastrite, gazes e per 
iurbações similares. 

E' um produeto que podeis daposita: 
vossa confança. sendo obtida em to 
das as pharmacias, tanto em pó come 
om eomprim-dos. A MACNESTA BI- 
iURADA produz através tio mundo os 

mesmos resultaclos, isto é, í 2 cessar as 
dores e cescór,.ortos 1NSTANTAN! \- 
MENTE. [26 

AVIIOS REÜSiSSOS 

tn 
Aluga-se. reformado, a família de 

'ratamento. com 2 bons dormitórios, 
quarto para criada e mais dependen- 
"ias, jardim na frente e hom quinta.. 
Rua Vergueiro n. 371. As chaves no n. 
"'67. Tratar á rua Conselheiro Furta. 
Io n. X. {25 

MM0 
■ 1 

\ Tinhiraria 

Ktimunense 
HERMAN & LUUKENyo 

cede as exnias. famílias darem a pre 
ereucia para venderem as suas rou- 
as usadas. 

E' a única que da pelas mesmas o 
mfficiente para outras novas. 

Paga por um terno desde 100 "j" 
•nais que qualquer outta casa. 

Lava.se e tinge-se com perfeição. 
•'Jspecialulade em plisses o lavagem a 
-ecco. Lavam-se e reformam-se clin- 
néus de homem. Chara.idos só pelo 
lELEITi.. ClONTRél,. }i56 

RUA CIJNCEICÁO, 131 118 

gunrufs 

A' PRAÇA 
Communlcamos ao commercío em 

geral que a letra de cambio de rs. 
1:6158000. accoRe do sr. Lu's Mrara 
foi levada a protesto Qm 21 do an- 
dante por um lamentave' equivoco. 

S. HOSSI & CIA. 

EDITAL 
De ordem do exrao. sr. dr. secreta- 

rio da justiça e da segurança publica, 
communico aos Interessados que o 
"Diário Off-clal" do Enfado está pu- 
blicando ed!tal chamando concorren- 
tes ao fornecimento de fazendas, cal- 
çado. drogas, medicamentos, generos 
alimentícios. ranchos, ferragens, for- 
ragens e outros nrUgos destinados ás 
diversas dependências desta secretaria, 
durante o anno de 1922. 

A concorrência estará aberta nesta 
Directoria até ás 15 horas do dia 3 de 
dezembro rro*:Tno fquiro 

Directoria da Justiça e Contabilida- 
de da Secretaria da Justiça e Ja Re. 
gnrença Publica. 19 de novembro de 
1921. 21 

O director — CARLOS VILLAL- 
VA. 

A família Leal manda celebrar uma 
missa do 30." dia do failceimento do 
saudoso p inesquecível ARL1NDO AN- 
TONIO LEAL. no dia 29 do corrente, 
terça-fc ra, á? 9 horas da manhã, na 
egrela de S. Bento, no altar do S. S. 
Sccramento. 

Para esse acto de cardade, convi- 
da as pessoas de sua anUsade para a 
ass'stírcm, confessando-se deste Já a- 
gradecida. já 

vm. sm 

V/l 

JOAQUIM D! EDO JUNÍOK 
Leonor do Andrtoie Azevedo e filhos 

penhorados. agradocem a todos os pa- 
rentes e amigos que comnareceraru ao 
enterro do seu sempre saudoso espo- 
so e poe 

JOAQUIM DE AZEVEDO JÚNIOR 
conviriaudo-os. ao ra"smo tempo para 
ass^Urem A missa de 7.° d'a. que se- 
rá resada na matriz rio Prez, As 9 1|3 
horas do d'a 28 do corrente. 

Po;s mais este niprioso acto, desde 
Já se confessam gratos. |25 

% 

íá,' ■' ' ' 

Aí. ... 
Ir 

nfMACUT.ATA DU ROSA 
Salvador de Rosa convida os amigos 

0 patentes para assistirem s missa do 
ann/yersario do fallecimento de sua 
esposa IMMACUi.AT' "R que 
será celebrada, dia 28 do .corrente, ás 
8 e meia da manhã, na matriz rio 
Braz. - {24 

MüfTO RÁPIDO ESWU^O 

é o effcHo do UTEROGENOL em todas as moléstias de renhoras. 
Na falta de menstruação. nas flores brancas, nos corrlmentos. nas 
dores utennas' n^s beraorrhagias da menstruação. na anemia, na pal- 
lidez. o UTEROGENOL age de uma maneira assombrosa. Use 4 co- 
Iheres por dia, ]26 

Õ Blanchette 

(Produeto da PERFUMARIA 
IRACEMA) 

Creme liquido sem deposito (Fór- 
mula de J. Périer) 

Atnacia. clareia, alimcnia, reju- 
venesce c cmbeileza a pelle 
Incomparavel fixador do pó de 
arroz na cutis. 
A' venda nas melhores Perfumarias, 

HXJ 
§1 
3| 
n O 

"8 e- n K 
V3 li r n 
Pg" 

T onico Iracema 

Esplendido renovador, que de- 
volve. sem piniar. ao cabello 
branco, sua cór naiural pr;mi 
liva. preia, loura ou castanha. 
Única loção que exiingue rapí- 
oaincnie as caspas c evita a 
queda do cabello. 

casas de armarinho, pharmacias e drog.inas 
'j6Í1) 

... 

F <r 

Ao Policào Universal 

ULÜS E P1NCE.NEZ — LENTES OPHTALMiCAS: ESPECIALISTA — 
OFF1C1NA PARA FABRICO E CONCERTO 

TB ife 7 

P 
PRO! ri 

A empress 
organ'sou peta 

L0T4 
T IO BOA VISTA 
|do' Frontão Boa Vista, 

amanhã ura cxcePente 
programiua, d-" maneira que a conhe- 

1 cida essa de diversões acanhará mais 
nma das grurdes enchentes que tem 
tido nltimaiaente. 

1 Durante o dia. além de unig Infini- 
dade de quipielas simples haverá um 
partido sensucional a 20 pontos, a ser 
disputado pelos valentes pelotaria Du- 
re Ide e Ricardo contra Genu'a e Mei- 
chor. 

Para dar jau lar animação aos espe- 
ctaculos, a pnnireza contractou «ma 
exceilente orebestra para tocar no 
"Bar" daqoeiia casa de liversões, cu- 
ja inauguração jerá hoje, ás 19 ho- 
ras. | 

Companhia Nacional 

de Navegaçào Costeira 

# 

Serviços de passageiros 

A nossue no Rio de Janeiro ar*"**»»* noraoS ê 

dispoeiçSo dos srs. embarcadores a recebodorM 

para o cifeito da Iftfarranta 

PK1MEÍRA LINHA SEGUNDA LINHA. 

agrsdavel e nutritivo. 
CIRCO JUIATJO —- Nas festas do 

Natal, virá trabalhar nesta cidade a 
grande companhia do Circo Araújo, 
que actuaimente está fazendo uma 
temporada nessa capitai. 

EStRADA DE RODAGEM — Aa 
camaraa munfeipaes de Bragança, AH- 
bala o Juquerv, vão fazer uma repre- 
sentação ao governo estadual, no 'sen- 
tido de ser construída uma estrada de 
rodagem de Bragança a São Paulo, via 
Atlbaia c Juquery- 

—|— O paquete ITAGIBA —|— 

Esperado a 28 de novembro, sáe no 
mesmo dia para: Paranaguá, 3. Fran- 
cisco. Rio Grande, PeAtns e «Porto 
Alegre 

o paquete 1TAQUERA —|— 
Esperado a 29 de novembro, sáe no 

mesmo dia para o Rio de Janeiro. VI- 
ctoria, Bahia, Maceió, Recife, Cabe- 
dello e Macau. 

■|— O paquete ITAJUBA' —|— 

Esperado a 2 de dezembro, háe no 
mesmo dia para Paranaguá, Antonina. 
Florianópolis, Rio Grande, Pelotas e 
Porto Alegre. 

, —      ( 
—|— O paquete 1TAPUCA —|— 

Esperado a 2 do dezembro, Ráe no 
mesiau dia nara Riu de Janeiro. 

LINHA AUAILXAX: 
I- 

—]— O paquete ITAPAG7 —(-♦ 

Esperado a 29 de novembro, sáe no 
mesmo dia para Paranaguá, Itajahy, 
Florianópolis. Imbltuba, Rio Grande f 
Pelotas. 
    ——« 

—|— O paquete ITAPERITIA ■ ( ■* 
Esperado a 27 de novembro, sáe na 

mesmo dia pura: Rio de Janeiro, IháoA- 
Bahia o Aracaju'. 

vala Companhia, passagem scui aceom 
modações — Notlfiea-ae aos senhnre 
embarradorea que a conflrmaçfto de oz 
paço dado por esta Companhia 
suas cargas, será feita rontrs a entrega 
l.MMEDIATA dos conhrciaianros edaa 

UAKA CASSA 1KNS, FRETES E MAIS INKt»«MACOtft» DIRIGIK-SE AUS 
, ...v.| uiç - - \ FM « 'Aftf.1t _ I.AHO" 
CENTRAL. 2607 r-r-3 EM SANTOS. RUA D. PEDRO TI. N. 6 TELE 

CABOS SUBMARINOS DAS AMERICA 

—avisu —;— 
A venda de passagens serft encerra 

1 da ái 11 horas, nos dias das saídas dos 
paquetes As encommetidas de passa 
cens ao aeráo respeitada» ate a vespe 
r» da «sida, ás 16 horas — Náo venle 

nrho eerierai, até a ante.vespera aé 
-aid» — Só atteorterá a recle.maçAeto 
me forem apresentadas no acto da des» 
"arga —• A Companhia náo respond^ 
oor despezas provenientes do maíiogrto 
de emharqua. , 

13 DA OOMH HA 
t ...o,. <ç    Ti-"' «'"TT. "Vfj 
PHONE, CENTRAL, 406, (ALTOS HOS 
S 


